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O PARQUE MINEIRO DA COVA DOS MOUROS 
 
Após um repasto de cozido de grão e repolho, com carnes variadas, tomado em Alcoutim, 
num dia quente de Agosto, fui encontrar entre Martin Longo e Vaqueiros (Figura 1), perdido 
no Nordeste Algarvio, o Parque Mineiro Cova dos Mouros, integrado na Reserva da 
Ribeira da Foupana, do qual não posso deixar de dar conta. 
 
Em 1865 descobriram-se vestígios de uma mina de cobre, com registos de exploração desde 
o Calcolítico (séc. XXVI aC) até à época romana (séc. I aC). O núcleo mineiro da Cova dos 
Mouros situa-se nas proximidades do provoado Calcolítico de Santa Justa, e dista cerca de 
25 km de um antigo porto de embarque em Alcoutim, permitindo o posterior escoamento 
do minério pelo rio Guadiana. As mineralizações cupríferas estão orientadas segundo a 
direcção NW-SE, instaladas em grauvaques na Formação de Mértola, coincidentes com o 
núcleo de uma dobra anticlinal que atravessa esta região com a mesma direcção. 
 
Mas o mais interessante é o aproveitamento pedagógico e didáctico que a Associação de 
Defesa do Ambiente e dos Recursos Mineiros, com os apoios do Instituto Geológico e 
Mineiro, da Fundación Rio Tinto e do INTERREG II, desenvolveu no local. Foi desenhado um 
percurso de 750 m, a céu aberto, onde se encontram reconstruções pré-históricas, 
habitações e utensílios primitivos, incluindo representações de figuras humanas (Figura 2). 
As estações seguem-se pela seguinte ordem: 1.ª - Idade da Pedra; 2.ª - Idade do Cobre; 3.ª 
Casa primitiva; 4.ª Idade do Bronze; 5.ª - Fornos representativos da Idade do Ferro; 6.ª - 
Escórias antigas; 7.ª - Cova mineira; 8.ª - Canhã (Figura 3); 9.ª - Ruínas mineiras; 10.ª - Poço 
antigo (Figura 4); 11.ª - Chapéu de Ferro; 12.ª - Galeria; 13.ª - Poço do Malacate. 
 
Cada estação é ainda acompanhada da exposição de materiais (e.g., minerais, carottes), 
diagramas e legendas explicativas, bem como um sistema de audio em português, 
castelhano, alemão, inglês e holandês. Em termos de interdisciplinariedade, existem placas 
com esquemas ilustrativos da fauna e flora autóctone (Figura 5), sobressaindo uma 
significativa população de Morcegos que habitam as galerias da mina. 
 
A Reserva da Ribeira da Foupana, que se estende para fora dos limites do parque mineiro, 
pode ser pecorrrida num passeio de burro (Figura 6) que a Associação assegura aos 
potenciais interessados. Entre o parque mineiro e a ribeira, existem um conjunto de 
estações geológicas, embora já mal conservadas, que têm o apanágio de apresentaram 
placas explicativas, com diagramas, cortes e informações várias, acerca do que é possível 
observar, no geral, mesmo em frente de quem lê. 
 
Na Ribeira da Foupana pode tomar-se um agradável banho em piscinas naturais. Não deixa 
de ser necessário disfrutar da gastronomia local e o apreciar o artesanato tradicional. 
 
O Parque Mineiro Cova dos Mouros, e a Reserva onde se integra, constituem um espaço 
único, medianamente aproveitado, com um bom potencial para se tornar numa zona 
pedagógica de aprendizagem com elevada qualidade, quer para a população escolar, quer 
para o turista mais interessado e alerta, assim queiram os seus responsáveis. Recordamos, 
por exemplo, a zona de Enciso, em Logroño (Espanha), onde existe um excelente 
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aproveitamento pedagógico-turístico das várias marcas de actividade de dinossáurios, das 
morfologias de erosão, etc., exemplo a conhecer e a desenvolver em Portugal. 
 
Ainda assim, porque pode ser melhorado, o Parque Mineiro Cova dos Mouros é, sem 
qualquer dúvida, uma experiência piloto a continuar e é um bom local para realizar 
actividades práticas de campo, na área das Geociências, e também na área da Zoologia, 
Ornitologia e Botânica, destinadas a alunos de todos os níveis de ensino (superior e não 
superior), desde que sejam previa e adequadamente planificadas e os seus objectivos 
adaptados à população-alvo. 

 
Horário e contactos 

Período Abertura Fecho 
14.DEZ.-14.JAN Encerrado 
15.JAN-02.MAR 10 h 30 min 16h 30 min 
03.MAR-01.NOV 10 h 30 min 18 h 
02.NOV-13.DEZ 10 h 30 min 16h 30 min 

Encerrado às Segundas-Feiras e durante dias com mau tempo. 
 

Telefones 289 99 92 29 
289 99 94 36 
281 49 85 05 

Telefax 289 99 94 36 
E-mail guadiana.parque@mail.telepac.pt 
WWW http://minacouvamouros.sitepac.pt 

Nota: É necessária marcação para se obterem visitas guiadas a grupos. 
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